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APRESENTAÇÃO 
 

De acordo com dados do Ministério da Saúde, o perfil epidemiológico da população 

idosa é caracterizado pela chamada "tripla carga de doenças". Isso significa que os idosos 

apresentam uma prevalência significativa de condições crônicas, como diabetes, hipertensão 

arterial, doenças cardiovasculares e respiratórias, entre outras. Além disso, há uma incidência 

considerável de doenças agudas decorrentes de causas externas, como acidentes e quedas, bem 

como agudizações de condições crônicas. No cenário internacional, a discussão sobre o 

envelhecimento da população mundial alcançou um marco significativo com a aprovação do 

Plano Internacional para o Envelhecimento pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 

Madri, no ano de 2002. Esse plano estabeleceu como objetivo fundamental garantir um 

processo de envelhecimento seguro e digno para todas as populações do mundo, reconhecendo 

os idosos como cidadãos plenos de direitos e participação ativa nas sociedades. Ao adotar esse 

plano, a comunidade internacional reconheceu a importância de abordar os desafios e 

oportunidades decorrentes do envelhecimento da população de forma abrangente e inclusiva. 

Isso envolve a implementação de políticas e programas que promovam o bem-estar e a 

qualidade de vida dos idosos, bem como a proteção de seus direitos humanos e a promoção de 

sua participação ativa na vida social, econômica e política. 

O e-book "Qualidade de Vida na Saúde do Idoso 2" é uma obra que se baseia na 

ciência da saúde e tem como objetivo apresentar estudos de diversos aspectos relacionados à 

saúde do idoso. Através dessa obra, busca-se atualizar a temática da saúde do idoso, destacando 

a importância do exercício físico, da prevenção de doenças e da promoção da qualidade de vida.  

Além disso, o e-book aborda o uso de novas ferramentas e abordagens para o 

desenvolvimento de uma atenção à saúde individual e coletiva, com uma abordagem 

transversal, multiprofissional e holística. Isso significa considerar não apenas os aspectos 

físicos, mas também os aspectos emocionais, sociais e espirituais da saúde do idoso.  

Ao reunir estudos e pesquisas de diferentes áreas da saúde, o e-book oferece uma visão 

abrangente e atualizada sobre os desafios e oportunidades relacionados ao envelhecimento da 

população. Destina-se a profissionais da saúde, pesquisadores e estudantes interessados em 

aprimorar seus conhecimentos e práticas na área da saúde do idoso, contribuindo assim para a 

promoção de um envelhecimento saudável e de qualidade para essa parcela da população. 

 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

O aumento da população idosa no Brasil é uma realidade e evidencia a necessidade de cuidados 

de saúde especializados para essa faixa etária. O objetivo deste trabalho é fornecer uma revisão 

da literatura sobre exames laboratoriais em idosos e apresentar perspectivas futuras nesse 



 

 214 

campo. A metodologia adotada foi uma revisão narrativa da literatura, pesquisando artigos nas 

bases de dados PubMed e SciELO com descritores específicos relacionados à saúde do idoso e 

exames laboratoriais. Os resultados destacam as mudanças fisiológicas e a variabilidade 

biológica na população idosa, impactando a interpretação dos exames. As dificuldades 

associadas à obtenção de amostras em idosos juntamente com a necessidade de intervalos de 

referência específicos para essa população são abordadas. Perspectivas futuras incluem o 

desenvolvimento de novos biomarcadores para doenças comuns em idosos, como doença de 

Alzheimer, doença de Parkinson e osteoporose. Além disso, o desenvolvimento de dispositivos 

capazes de monitorar parâmetros laboratoriais de maneira prática e não invasiva prometem ser 

de grande valia no cuidado da saúde da pessoa idosa. Por fim, destaca-se que a disponibilidade 

limitada de intervalos de referência específicos para idosos é um desafio a ser superado. 

Ressalta-se a importância da cautela na interpretação dos resultados dos exames laboratoriais 

em idosos, enfatizando a necessidade de considerar a história clínica e os sintomas do paciente. 

É fundamental que os profissionais de saúde estejam atualizados e busquem novas abordagens 

para fornecer o melhor cuidado possível à crescente população idosa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Saúde do Idoso; Exames e Diagnósticos Laboratoriais. 

 

 

ABSTRACT 

The increase in the elderly population in Brazil is a reality, highlighting the need for specialized 

healthcare for this age group. The aim of this study is to provide a literature review on the 

laboratory tests in the elderly and to present future perspectives in this field. The methodology 

adopted was a narrative literature review, searching for articles in the PubMed and SciELO 

databases with specific descriptors related to elderly health and laboratory tests. The results 

emphasize the physiological changes and biological variability in the elderly population, 

impacting the interpretation of tests. The difficulties associated with obtaining samples from 

the elderly along with the need for specific reference ranges for this population are addressed. 

Future perspectives include the development of new biomarkers for common diseases in the 

elderly, such as Alzheimer’s disease, Parkinson’s disease, and osteoporosis. Furthermore, the 

development of devices capable of monitoring laboratory parameters in a practical and non-

invasive manner promises to be of great value in the health care of the elderly patient. Finally, 

it is emphasized that the limited availability of specific reference ranges for the elderly is a 

challenge to be overcome. The importance of caution in interpreting laboratory test results in 

the elderly is highlighted, emphasizing the need to consider the patient’s medical history and 

symptoms. It is essential for healthcare professionals to stay updated and seek new approaches 

to provide the best possible care for the growing elderly population. 

 

KEYWORDS: Aged; Health of the Elderly; Laboratory Examinations and Diagnoses. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O aumento do número de idosos no Brasil é uma realidade que vem se confirmando a 

ao longo do tempo. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2022), as pessoas acima de 60 anos tiveram suas participações proporcionais aumentadas na 
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composição etária da população ao longo dos anos. Nos anos 2000, a proporção de idosos era 

de 8,1% da população brasileira, tendo praticamente duplicado, em proporção, no censo 

realizado em 2022, quando passou a ser 15,8% da população (Brasil, 2007; IBGE, 2022).  

O envelhecimento de uma população traz consequências para os sistemas de saúde. 

Um dos fatores que influenciam o comportamento da população quanto à procura por 

atendimento de saúde é a chamada autopercepção do estado de saúde – percepção que os 

indivíduos possuem de sua própria saúde (Brasil, 2007). Segundo o IBGE (2022), alguns fatores 

podem contribuir para autopercepção da saúde em idosos, como o rendimento médio mensal 

familiar per capita: uma maior proporção de idosos mais pobres (aqueles com até um salário-

mínimo per capita) declararam saúde ruim/muito ruim quando comparados a idosos dos 

estratos de rendimentos mais elevados. Na Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realizada em 

2019, verificou-se que quanto maior a faixa etária, menor o percentual de pessoas que 

avaliavam sua saúde como boa ou muito boa: decrescendo de 80,7%, para aqueles de 18 a 29 

anos de idade, a 41,1%, para as pessoas de 75 anos ou mais de idade. Uma percepção de um 

estado de saúde ruim acarreta um maior uso dos serviços de saúde entre os idosos (Oliveira; 

Pinheiro, 2023).  

Considerando a crescente população idosa no Brasil e no mundo e a necessidade de 

um cuidado com a saúde cada vez mais especializado para com esse público – cuidado esse que 

inclui a realização de exames laboratoriais –, questões que envolvem o diagnóstico laboratorial 

(como fatores pré-analíticos típicos da pessoa idosa, intervalos de referência para essa 

população, entre outras questões), devem ser estudadas, discutidas e divulgadas entre as equipes 

envolvidas neste cuidado.  

Quando se trata de cuidado da saúde da pessoa idosa, o monitoramento de parâmetros 

laboratoriais é de grande utilidade, uma vez que permite auxiliar no diagnóstico de doenças, 

nortear o seu tratamento ou ainda contribuir para o prognóstico (Pimentel et al., 2023). 

Resultados de exames laboratoriais nessa população, no entanto, devem ser avaliados com 

cautela e considerando o contexto do paciente, tendo em mente que nem toda alteração que 

ocorre com a pessoa idosa é decorrente de seu envelhecimento natural – podendo ser, de fato, 

uma patologia – nem que se deve tratar o envelhecimento natural como uma doença baseando-

se em exames e tratamentos desnecessários, decorrentes de sinais e sintomas que poderiam ser 

facilmente atribuídos à senescência (Brasil, 2007; Oliveira; Pinheiro, 2023).  

O objetivo do presente trabalho é, por meio de uma revisão da literatura, dar 

visibilidade aos aspectos que envolvem os exames laboratoriais no cuidado da saúde da pessoa 
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idosa, de modo a informar as equipes envolvidas neste cuidado sobre o papel do laboratório 

clínico nesse contexto. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho trata de uma revisão narrativa da literatura sobre o tema saúde do 

idoso e os exames laboratoriais. Por se tratar de uma revisão narrativa, este trabalho tem o 

objetivo de trazer conhecimento e dar visibilidade ao tema, evidenciando subtemas relevantes 

que têm recebido ênfase na literatura selecionada para estudo.  

Para a sua construção, foram pesquisados artigos nas bases de dados Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (PubMed) e Scientific Eletronics Library 

(SciELO) que tivessem os seguintes descritores de forma combinada no título e/ou resumo: 

[Elderly OR Idoso], [Laboratory OR Laboratorial OR “Exames Laboratoriais”]. Os critérios de 

inclusão de trabalhos para esta revisão incluíram artigos de acesso aberto, sem delimitação de 

espaço temporal e que estivessem nos idiomas português ou inglês. Após a etapa inicial, foram 

selecionados os artigos para revisão que enfatizavam a temática escolhida. Literatura 

disponibilizada pela Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial também 

foi consultada em razão do grau de confiabilidade das recomendações dessa instituição para a 

Medicina Laboratorial no país. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No contexto laboratorial da saúde do idoso, aspectos referentes a variáveis pré-

analíticas, intervalos de referência para a população idosa e perspectivas futuras foram os 

subtemas foco desta revisão com o intuito de informar e auxiliar no cuidado a estes pacientes. 

 

3.1 Variáveis pré-analíticas 

As variáveis pré-analíticas têm grande impacto sobre os resultados de exames 

laboratoriais e devem ser consideradas no momento da sua interpretação. Em se tratando de 

variáveis fisiológicas, a própria idade do indivíduo é conhecidamente fator influenciador de 

parâmetros laboratoriais, sendo essa influência resultante de diversos fatores, como massa 

corporal magra, maturidade funcional dos órgãos e sistemas, conteúdo hídrico e volume de 

tecido adiposo (SBPC, 2014, 2020). 

Para além da idade, outras fontes de variação biológica tendem a surgir com o 

envelhecimento. A alteração nos hábitos alimentares dos idosos em relação aos mais jovens 

pode influenciar os resultados dos exames sanguíneos; é sabido que muitos idosos enfrentam 
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desnutrição, deficiência proteica e insuficiência calórica. Mudanças no padrão de sono, níveis 

de estresse, mobilidade reduzida, desafios na coleta de sangue e os efeitos acumulativos de 

diversos comportamentos relacionados ao estilo de vida também contribuem para aumentar a 

variabilidade biológica observada em pacientes idosos (Pulchinelli Junior; Cury Junior; 

Gimenes, 2012). 

As mudanças fisiológicas relacionadas ao envelhecimento exercem impacto direto nas 

análises laboratoriais, uma vez que é comum o surgimento de doenças crônicas nessa fase da 

vida. Como consequência, os idosos frequentemente passam a fazer uso de múltiplos 

medicamentos, os quais podem alterar os resultados de exames laboratoriais de duas maneiras: 

atuando como fator de interferência in vitro (por interagir com os reagentes utilizados nos 

testes) ou gerando interferência in vivo, quando o medicamento é capaz de provocar uma 

alteração no organismo que se manifesta em uma modificação do resultado, como no caso de 

corticoides que causam hiperglicemia (Vásárhely; Debreczeni, 2017; SBPC, 2014, 2020). 

Dessa forma, é fundamental a coleta de informações na fase pré-analítica sobre o uso de 

medicamentos para uma interpretação adequada dos resultados de exames laboratoriais. 

Em se tratando de variáveis pré-analíticas envolvendo as amostras de pacientes idosos, 

é importante considerar as dificuldades associadas ao preparo e obtenção dessas amostras nessa 

população. Pacientes idosos, em geral, sofrem de um senso de sede alterado e encontram-se 

frequentemente desidratados no momento da coleta da amostra de sangue; além disso, 

apresentam veias frágeis, aumentando o risco de hematomas, ativação da coagulação e hemólise 

durante a coleta. Portanto, a obtenção de amostras de pacientes idosos deve ser realizada por 

profissionais experientes e bem treinados, visando minimizar erros pré-analíticos (Schuff-

Werner, 2018). 

Ainda sobre a fase que antecede as análises laboratoriais, é importante considerar que 

o envelhecimento frequentemente traz consigo limitações físicas que demandam maior atenção 

aos idosos, tornando essencial fornecer um ambiente acolhedor e seguro para essa população. 

Medidas para facilitar a mobilidade, como a instalação de corrimões e alças para mãos, 

juntamente com placas de sinalização com letras maiores e avisos sonoros, podem beneficiar 

pacientes com deficiências visuais e auditivas nos ambientes laboratoriais (Pulchinelli Junior; 

Cury Junior; Gimenes, 2012). 

 

3.2 Intervalos de referência para a população idosa 

Durante a década de 1960, observou-se o surgimento e desenvolvimento dos métodos 

voltados para estabelecer e interpretar intervalos de referência, impulsionados pela 
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convergência do avanço técnico laboratorial e pela capacidade de produção de grandes volumes 

de dados de elevada qualidade (Siest et al., 2013). Nos anos subsequentes, foram investigadas 

as variações biológicas e analíticas, assim como a variabilidade intra e interindividual e fatores 

pré-analíticos, como a interferência de medicamentos, visando compreender seu impacto sobre 

os valores de referência (Harris et al., 1970).  

No contexto clínico, exames laboratoriais são normalmente interpretados tendo como 

base intervalos de referência, sendo esses intervalos obtidos de indivíduos saudáveis mais 

jovens. Ademais, apesar de a maioria dos recursos em cuidados à saúde serem gastos com a 

população idosa, há poucos intervalos de referência estabelecidos na literatura que representem 

esta população. Portanto, o estabelecimento de intervalos de referência específicos para a 

população idosa é de grande valia no contexto do diagnóstico e assistência à saúde (Risch; 

Nydegger; Risch, 2017). 

A inclusão da população idosa em amostras de referência muitas vezes é 

negligenciada, dado que essa parcela da sociedade frequentemente apresenta condição de saúde 

debilitada e faz uso de medicamentos suscetíveis a influenciar os resultados analíticos. Visando 

preencher essa lacuna, diversos estudos foram conduzidos para estabelecer intervalos de 

referência específicos para analitos laboratoriais em idosos, empregando abordagens diversas 

(Helmersson-Karlqvist et al., 2016). 

Algumas abordagens adotadas incluem a realização de exames de saúde rigorosos, 

visando investigar indivíduos saudáveis (Bohnen; Degenaar; Jolles, 1992; Huber et al., 2006). 

Outros estudos optam por incluir participantes já engajados em estudos anteriores (Back et al., 

1999; Adeli et al., 2015). Adicionalmente, algumas pesquisas coletaram amostras sanguíneas 

de idosos que frequentaram consultórios médicos, centros de cuidados de saúde primários ou 

clínicas ambulatoriais durante um período específico (Kallner; Gustavsson; Hendig, 2000; 

Lock; Unsworth, 2003). Contudo, até o momento, nenhuma dessas iniciativas logrou 

estabelecer intervalos de referência específicos para idosos de forma a serem incorporados 

rotineiramente na prática clínica. 

Outros estudos têm explorado as relações entre as alterações fisiológicas decorrentes 

do envelhecimento e os resultados obtidos em exames laboratoriais (Mago et al., 2000; 

Pulchinelli Junior; Cury Junior; Gimenes, 2012; Vásárhelyi; Debreczeni, 2017; Schuff-Werner, 

2018; Lee; Lee, 2021). Entretanto, a disponibilidade limitada de evidências dificulta a 

diferenciação dessas alterações em relação aos processos patológicos. Pulchinelli Junior, Cury 

Junior e Gimenes (2012) destacam que a interpretação adequada dos achados laboratoriais em 
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idosos depende, de maneira ainda mais acentuada que em jovens, das características clínicas, 

sociais e funcionais do paciente. 

No Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), um estudo de base domiciliar, de 

âmbito nacional, realizada pelo Ministério da Saúde em parceria com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2013, teve como objetivo caracterizar a situação de saúde e 

os estilos de vida da população e incluiu no seu escopo a coleta de exames bioquímicos de 

sangue e urina, para assim, entre outros objetivos, obter os primeiros intervalos de referência 

da população adulta brasileira (Szwarcwald et al., 2014). De forma inédita, foram obtidos 

intervalos de referência para o hemograma da população adulta brasileira, estratificado por 

sexo, cor da pele e faixa etária, destacando-se a presença do grupo com 60 anos ou mais 

(Rosenfeld et al., 2019). Nesse contexto, foi conhecido o comportamento dos parâmetros 

sanguíneos na população brasileira a depender da faixa etária: foram reportadas diferenças, por 

exemplo, na média de valores de contagem de glóbulos brancos, a qual foi maior para homens 

idosos se comparado aos adultos jovens e menor para mulheres idosas quando comparado às 

adultas jovens; na média da contagem de plaquetas, foram obtidos valores menores para idosos 

em ambos sexos se comparado aos adultos jovens; a média da concentração de hemoglobina e 

contagem de glóbulos vermelhos foi menor em homens idosos, entretanto, em relação às 

mulheres não foram notadas diferenças entre glóbulos vermelhos segundo a idade (Rosenfeld 

et al., 2019). Essa iniciativa pioneira no país demonstrou que há diferenças importantes em 

relação ao hemograma de pessoas idosas quando comparados a adultos de 18 a 59 anos, o que 

pode representar informação importante para a interpretação dos resultados desse exame para 

a população brasileira. Além disso, reforça a necessidade de estudos adicionais em âmbito 

nacional (refletindo as particularidades locais) para futura validação de intervalos de referência 

de outros parâmetros laboratoriais, levando em consideração idade e sexo. 

 

3.3 Perspectivas futuras 

Os analitos que exibem variações relacionadas à idade representam um desafio na 

prática clínica, demandando da equipe de saúde o discernimento para distinguir se um resultado 

laboratorial fora do intervalo de referência considerado é atribuível ao processo fisiológico de 

envelhecimento ou indica uma condição patológica. Não há uma resposta definitiva para essa 

questão, enfatizando a importância de não basear diagnósticos exclusivamente nos resultados 

laboratoriais. Esses resultados devem ser encarados como uma ferramenta complementar, 

sendo essencial considerar também a história clínica e os resultados anteriores do paciente 

(Vásárhelyi; Debreczeni, 2017). 
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A definição de intervalos de referência específicos para a população idosa seria 

altamente benéfica na avaliação clínica. Contudo, tal tarefa é complexa. Esse é um dos fatores 

que podem influenciar no desenvolvimento de novas tecnologias que permitam auxílio no 

diagnóstico de doenças, inclusive de idosos, como a busca por novos biomarcadores mais 

sensíveis e específicos, utilização de sensores químicos que permitam o monitoramento 

contínuo de analitos e acompanhamento remoto de parâmetros para manter a independência do 

paciente em sua residência sem perder controle do acompanhamento da condição de saúde do 

mesmo (Chen; Ding; Wang, 2023). 

O emprego de biomarcadores tem mostrado potencial em algumas áreas, como, por 

exemplo, para a doença de Alzheimer, que, em estudos recentes, destaca-se o potencial dos 

biomarcadores do líquido cefalorraquidiano, como a proteína tau plaquetária, na identificação 

precoce do comprometimento cognitivo. Na doença de Parkinson idiopática precoce, a heme 

oxigenase-1 salivar emergiu como um biomarcador promissor, oferecendo uma abordagem não 

invasiva para sua detecção. Assim como abre novas oportunidades de pesquisa, como, por 

exemplo, em relação à osteoporose – especialmente comum entre mulheres na pós-menopausa 

–, muitas vezes diagnosticada tardiamente quando os danos já são evidentes, porém com 

possibilidades de minimização de risco de fraturas e seus impactos na saúde, em virtude da 

identificação de biomarcadores que alertassem para a desmineralização dos ossos em fase 

inicial (Prylińska et al., 2019). 

Ferramentas tecnológicas têm surgido como alvo de saúde digital, de modo a permitir 

melhorias na assistência em saúde, ao tornar o acompanhamento cada vez mais especializado 

para cada indivíduo e permitir acesso à medicina remota, ampliando o gerenciamento do 

cuidado em saúde, especialmente na área geriátrica. O uso de dispositivos não invasivos com 

sensores químicos que podem ser utilizados pelo indivíduo, por exemplo, pode ser de grande 

utilidade para o cuidado em saúde da população idosa. Esses aparelhos teriam por finalidade a 

monitorização de parâmetros a nível molecular, permitindo a detecção minuciosa, dinâmica e 

constante de analitos químicos importantes para o acompanhamento da saúde do paciente. Os 

dispositivos propostos podem fazer o monitoramento através de fluidos biológicos, como suor, 

lágrimas, saliva e fluido intersticial, facilitando, provavelmente, maior adesão na utilização pelo 

usuário. Além disso, alternativas também vêm sendo analisadas baseadas em medições 

eletroquímicas e óticas em busca de monitoramento de biomarcadores químicos, como a 

dosagem de glicose em pacientes diabéticos, a dosagem de potássio e cortisol em pacientes 

cardíacos, assim como monitoramento de medicamentos, como a levodopa em paciente com 

Parkinson (Chen; Ding; Wang, 2023).  
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Espera-se que, num futuro próximo, as inovações na área de diagnóstico e 

acompanhamento de saúde de idosos permita intervenções efetivas para melhorar a qualidade 

na assistência geriátrica em saúde. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O envelhecimento populacional é uma realidade no Brasil e no mundo. Com o aumento 

da longevidade, surgem desafios significativos para os sistemas de saúde, exigindo uma 

abordagem mais especializada no cuidado com a saúde dos idosos. Nesse contexto, os exames 

laboratoriais desempenham um papel fundamental na detecção precoce, tratamento e 

prognóstico das doenças que afetam essa parcela da população. A interpretação dos resultados 

dos exames laboratoriais em idosos requer cautela, considerando as particularidades 

fisiológicas e clínicas dessa faixa etária. É essencial compreender que nem todas as alterações 

laboratoriais são necessariamente patológicas e que o envelhecimento natural não deve ser 

confundido com doença. Portanto, os resultados dos exames devem ser analisados em conjunto 

com a história clínica e os sintomas do paciente. 

A definição de intervalos de referência específicos para a população idosa seria 

altamente benéfica, no entanto, é uma tarefa complexa devido à diversidade de condições de 

saúde e ao acesso limitado aos cuidados médicos. Intervalos de referência específicos para 

idosos não estão amplamente disponíveis. Iniciativas para mudar esse cenário devem ser 

incentivadas para garantir informação adequada para a interpretação dos resultados de exames 

laboratoriais da pessoa idosa, impactando positivamente no seu cuidado.  

A pesquisa contínua e a inovação em biomarcadores têm o potencial de melhorar os 

métodos diagnósticos, permitindo intervenções mais rápidas e precisas em doenças como 

câncer de próstata, doença de Alzheimer, doença de Parkinson e osteoporose. Ademais, o 

desenvolvimento de dispositivos capazes de monitorar parâmetros laboratoriais de maneira 

prática e não invasiva prometem ser de grande valia no cuidado da saúde da pessoa idosa.  

Considerando o contexto diferenciado em questões de saúde da pessoa idosa, é crucial 

que os profissionais de saúde estejam cientes das peculiaridades dos exames laboratoriais nessa 

população e busquem constantemente atualizações e novas abordagens para fornecer o melhor 

cuidado possível a esse público em constante crescimento. 
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